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Você está diante de um material preparado para apoiar sua trajetória no concurso de
ITALVA – RJ ✦ Na Pedagoflix, este Ebook reúne conteúdos de Língua Portuguesa e
Conhecimentos em Informática, organizados para que você avance com clareza, segurança e
foco nos temas previstos. 📚

A proposta é apresentar os assuntos de forma objetiva, sequencial e contextualizada,
favorecendo a revisão dos conceitos e a identificação das relações entre regras, estruturas e
usos práticos. Em Língua Portuguesa, você estudará interpretação e compreensão textual,
ortografia, acentuação, crase, pontuação, morfologia, sintaxe, semântica e comunicação. ✍️🔎

O percurso também abrange a estrutura e a formação das palavras, a classificação silábica,
a análise morfossintática, os termos da oração, os períodos compostos, a colocação
pronominal, a regência, a concordância e as vozes verbais. Além disso, serão contemplados
figuras de linguagem, polissemia, signo linguístico e funções da linguagem, sempre
considerando os sentidos produzidos nos textos. ◈

Na parte de Informática, você encontrará os fundamentos do Microsoft Windows, do
Microsoft Word, do Microsoft Excel e do Microsoft PowerPoint, bem como correio eletrônico
e internet. 🖥️  Acompanhe cada capítulo com atenção, retome os pontos essenciais e
transforme este resumo em um aliado estratégico da sua preparação. Seu progresso começa
com estudo consistente e bem direcionado. 🚀
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Intelecção de textos denotativos

A intelecção de textos denotativos exige a
identificação do sentido literal, objetivo e
convencional das palavras. Nesse emprego, o vocábulo
designa diretamente seres, ações, características ou
fatos, sem intenção de criar imagens subjetivas. 🔎

Em questões de concurso, a compreensão depende
da leitura atenta das informações expressas, da relação
entre as partes do enunciado e do reconhecimento da
finalidade comunicativa. Deve-se evitar acrescentar
opiniões ou sentidos que não estejam sustentados pelos
dados apresentados.

Exemplo: “A biblioteca funciona de segunda a sexta-feira, das 8 horas às 17 horas.”

A informação é denotativa: comunica horário e dias de funcionamento de modo preciso.
📚

Estratégias essenciais:

localizar o tema e a informação principal;

distinguir fatos de opiniões;

observar conectivos como portanto, porém, porque e embora;

reconhecer referências pronominais;

inferir apenas conclusões autorizadas pelas informações. ✓

Uma alternativa correta mantém o significado central do enunciado. Trocas
aparentemente simples podem alterar dados relevantes, como tempo, causa, condição,
quantidade ou negação. ⚠️

Questão 1. (Pedagoflix 2026) Leia: “A biblioteca funciona de segunda a sexta-feira, das 8 horas
às 17 horas.” Assinale a alternativa compatível com a informação.

a) A biblioteca funciona aos sábados até as 17 horas.
b) A biblioteca atende diariamente no período da manhã.

P E D A G O F L I X C A P 0 Interpretação e Compreensão de Textos
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c) A biblioteca funciona em dias úteis, entre 8 e 17 horas.
d) A biblioteca abre apenas no turno vespertino.
e) A biblioteca possui horário de funcionamento variável.

Resposta: c
A alternativa c mantém literalmente os dias e o horário informados, sem acrescentar
dados ou alterar o sentido do enunciado.

Intelecção de textos conotativos

A intelecção de textos conotativos exige reconhecer que as palavras podem ultrapassar
seu sentido literal. Na conotação, o significado é construído pelo contexto, pela intenção
comunicativa e pelos conhecimentos culturais do leitor. ✦ Assim, “a cidade acordou triste” não
informa que a cidade dormia: atribui uma característica humana ao ambiente urbano,
sugerindo silêncio, luto ou desânimo.

Em questões de concurso, a interpretação deve partir dos indícios internos: escolha
vocabular, oposição de ideias, tom, imagens e relações entre frases. Não se deve substituir a
leitura por opiniões pessoais. ☑ A alternativa correta preserva o efeito de sentido produzido no
enunciado.

Metáfora: comparação implícita. “A esperança é uma chama.” 🔥

Metonímia: troca por proximidade. “Li Machado de Assis”, isto é, suas obras.

Ironia: expressão cujo sentido real contrasta com o aparente. “Que pontualidade!”, para
quem chegou atrasado.

Hipérbole: exagero expressivo. “Esperei uma eternidade.”

A polissemia também é frequente: “cabeça” pode indicar parte do corpo, liderança ou
inteligência. ◉ Para definir o sentido adequado, observe quem fala, a situação e a finalidade da
mensagem. Em linguagem conotativa, compreender é relacionar palavras, contexto e efeitos
expressivos.

Questão 2. (Pedagoflix 2026) Na frase “A cidade acordou triste”, o efeito de sentido decorre
principalmente de

a) informar que os habitantes despertaram cedo.
b) exagerar a duração de um acontecimento.
c) indicar literalmente que a cidade dormia.
d) atribuir característica humana ao ambiente urbano.
e) substituir a cidade por seus governantes.
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Resposta: d
A frase emprega conotação ao atribuir à cidade um sentimento humano, sugerindo um
ambiente de silêncio, luto ou desânimo.

Identificação do tema e da ideia principal

Identificar o tema é reconhecer o assunto global desenvolvido: a pergunta central “sobre o
que se fala?”. Pode ser expresso por termo ou sintagma, como educação inclusiva, preservação
ambiental ou uso das redes sociais. ◉  O tema deve ser abrangente, sem reproduzir detalhes
isolados.

A ideia principal, por sua vez, revela o posicionamento, a informação ou a tese mais
importante acerca do tema. Assim, se o tema é “leitura na escola”, a ideia principal pode ser: o
incentivo à leitura amplia a autonomia intelectual dos estudantes. Tema e ideia principal
relacionam-se, mas não são equivalentes. ✦

Estratégia de prova: observe título, palavras repetidas, introdução e conclusão. Depois,
elimine alternativas que apresentem exemplos, dados secundários, opinião contrária ou
assunto apenas mencionado.

Tema: assunto amplo. 🔎

Ideia principal: núcleo informativo sobre esse assunto.

Ideias secundárias: explicações, causas, consequências, exemplos e comparações que
sustentam o núcleo.

Em textos conotativos, a ideia principal pode estar implícita: exige inferência a partir de
metáforas, escolhas lexicais e contexto. ⚠️  Não se deve acrescentar julgamento pessoal; a
resposta correta decorre dos indícios linguísticos presentes na produção escrita.

Questão 3. (Pedagoflix 2026) Em um texto sobre leitura na escola, qual alternativa apresenta
uma ideia principal, e não apenas o tema ou um detalhe secundário?

a) Leitura na escola.
b) O incentivo à leitura amplia a autonomia intelectual dos estudantes.
c) A lista de livros indicados para o 6º ano.
d) O nome de um projeto de biblioteca escolar.
e) A quantidade de exemplares disponíveis na escola.

Resposta: b
A alternativa b apresenta o núcleo informativo sobre o tema “leitura na escola”, indicando
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seu efeito na autonomia dos estudantes.

Localização de informações explícitas

Localizar informações explícitas consiste em identificar dados declarados de forma direta,
isto é, informações que aparecem claramente no enunciado ou no trecho apresentado. 🔎  A
resposta deve ser encontrada por leitura atenta, sem acrescentar opinião pessoal,
conhecimento externo ou interpretações não confirmadas.

Em questões objetivas, observe palavras-chave da pergunta: quem, quando, onde, como,
qual, quanto e por quê. Em seguida, retorne ao trecho e procure termos iguais, sinônimos ou
referências equivalentes. ✓

Exemplo: “A reunião ocorrerá na terça-feira, às 14 horas, na biblioteca.”

Se a pergunta for “Onde ocorrerá a reunião?”, a resposta é: na biblioteca.

Leia primeiro o comando da questão.

Delimite no enunciado a passagem correspondente.

Confira se a alternativa reproduz fielmente a informação.

Desconfie de opções que alteram datas, agentes, lugares ou intensidade. ⚠

Informação explícita não exige inferência. Se o autor afirma que “muitos participaram”, não
se pode concluir que “todos participaram”. Precisão vocabular é decisiva: uma única palavra
pode tornar a alternativa incorreta.

Questão 4. (Pedagoflix 2026) Leia: “Muitos moradores participaram da reunião na biblioteca.”
Qual informação está explícita no trecho?

a) Todos os moradores participaram da reunião.
b) A reunião ocorreu na prefeitura.
c) A reunião foi realizada à noite.
d) Os moradores organizaram a reunião.
e) Muitos moradores participaram da reunião.

Resposta: e
O trecho afirma diretamente que muitos moradores participaram da reunião, sem indicar
que todos participaram ou acrescentar outras informações.
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Inferência de informações implícitas

Inferir é construir uma conclusão que não aparece declarada, mas é autorizada por pistas
linguísticas e pela situação comunicativa. 🔎  A resposta correta depende do que o enunciado
sugere, e não de opinião pessoal ou conhecimento externo sem apoio textual.

Em “Marina saiu com guarda-chuva; o céu estava carregado”, pode-se inferir a
possibilidade de chuva. ☔ Não se pode afirmar, porém, que choveu, caso isso não tenha sido
informado. A inferência deve ser provável e coerente com os dados apresentados.

1. Estratégia prática:Localize palavras, ações, conectivos e sinais de pontuação.

2. Relacione as pistas ao contexto.

3. Elimine alternativas absolutas, contraditórias ou excessivas.

⚠️  Pressupostos também produzem sentidos implícitos. Em “João voltou a estudar”,
pressupõe-se que ele estudava antes. Ironia, conotação, escolhas vocabulares e relações de
causa e consequência exigem atenção: o leitor competente identifica o não dito sem inventar
informações. ✓

Questão 5. (Pedagoflix 2026) Com base nos princípios de inferência de informações implícitas
na interpretação textual, analise as proposições a seguir.

☐ Inferir consiste em construir uma conclusão não declarada explicitamente, desde que ela
seja autorizada por pistas linguísticas e pela situação comunicativa.
☐ Em “João voltou a estudar”, o emprego de “voltou” pressupõe que João estudava
anteriormente.
☐ No enunciado “Marina saiu com guarda-chuva; o céu estava carregado”, é correto concluir
categoricamente que choveu, pois o guarda-chuva comprova esse fato.

Resposta: C, C, E

Compreensão de relações entre partes do texto

Compreender as relações entre partes de um enunciado significa identificar como ideias,
fatos e argumentos se conectam para formar uma unidade de sentido. ✦ A questão central é
perceber que nenhum período deve ser analisado isoladamente: uma afirmação pode explicar,
concluir, opor-se ou acrescentar informação a outra.

Conectivos são pistas decisivas. Observe seus valores mais frequentes:

causa: porque, visto que, já que;
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